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278 Não tarda — que os paços da industria 
se abram, em Hyde-Park,, para celebrar a ova- 
ção do trabalho de todas as nações. 

A civilisação moderna vae ter a sua epopéa. A 
enxada , o martello, e a machina são as Iyras 
dos novos Homeros do trabalho. 

Todas as nações foram convocadas para se reu- 
nirem, não em um campo em que os povos se 
chamem alliados , mas em uma vasta oflicina em 
que todos se chamam irmãos. 

As paredes dessa officina são de christal, como 
para que seja bem visivel o osculo de paz, com 
que as nações ahi vão reprovar o passado, man- 
chado pelo sangue dos combates. Ao christal se 
Junta o ferro, como para simbolisar que são tão 
puros, como fortes, os votos que, no templo do 
trabalho, se devem fazer pela prosperidade dos 
povos por meio da paz. 

A Exposição universal é um dos maiores fac- 
tos do mundo. A imprensa o registará nos mi- 
Ihares de paginas de que dispõe. Nós cumpri- 
mos um dos mais rigorosos deveres de jornalista , 
escrevendo a sua historia, ao passo que os docu- 
mentos nos vem chegando ao nosso conhecimento. 

Como estamos persuadidos de que , procurando 
obter para os leitores do nosso jornal a maior 
somma de esclarecimentos a tal respeito, cum- 
primos um dever, não occultaremos que todas as 
vantagens especiaes, que o nosso logar na Com- 
missão Portugueza nos tem ministrado , e poderá 


ministrar, serão absolutamente convertidas em 
proveito dos nossos leitores. 

Temos já tudo previnido para publicarmos , 
junto à rEvISTA, uma collecção de estampas de 
tudo quanto por este meio se deve fazer conhecido 
como tendo figurado na grande Exposição. Em 
tempo competente, annunciaremos o methodo é 
condições desta importante publicação. 

Em quanto o palacio de christal se não abre, 
esbocemos a sua historia, juntando-lhe alguns 
documentos que dizem respeito á grande Expo- 
sição. + d 

A questão da prioridade quasi sempre esteril, 
mas sempre vaidosa , não deixou de aparecer logo 
na origem com referencia á Exposição universal. 

A França, que sempre se esforçou para natura- 
lisar, como seus, todos os grandes pensamentos 
e importantes descobertas, basta a sua prioridade 
na circular, que em 31 de Janeiro de 1849, o 
Ministro da Agricultura e do Commercio diri- 
giu aos diferentes corpos consultivos para lhes pe- 
dir a sua opinião, ácerca da conveniencia de 
admittir productos estrangeiros na Exposição na- 
cional. 

Esta opinião do Ministro não foi ávante. A 
idéa da Exposição universal não se percebia na 
circular a que nos referimos; abi fallava-se prin= 
cipalmente no principio de emulação que rever- 
teria em proveito do paiz: e em todos os docu- 
mentos da Commissão real da Exposição de Lon- 
dres nem uma só vez se invocou esse principio. 
Uma Exposição universal não é uma Exposição 
parcial. Todas as disposições da commissão ingleza 


«Para o resumo historico nos servimos do que M. 
Blaise (des Vosges) escreveu no — Journal des Econo- 
mistes — de Janeiro passado, e para os documentos, 
das publicações especiaes que temos colligido. 
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são contrarias a que se regule a sua Exposição 
pelos principios que: servem de reguladores para 
as Exposições de cada nação. 

Ao Principe Alberto, e ao celebre Ricardo 
Cobden se deve o pensamento de se reatisar a Ex- 
posição universal. 

Quando Cobden veio a Paris em 1849, para 
assistir ás sessões do Congresso da Paz, estudou , 
como um homem de inteligencia tão vasta po- 
deria estudar , a Exposição dos productos france- 
zes que então se estava fazendo. 

Existe em Eondres uma sociedade para o fo- 
mento das artes, da qual é Presidente o Principe 
Alberto, Todos os annos esta sociedade reune 
em Londres algumas amostras escolhidas dos pro- 
ductos da industria ingleza. Em 1849 quando se 
tractava de repetir este costume usado , a socie- 
dade, resolyeu — que fosse a Paris um de seus 
membros, Digby Wyatt, para estudar a Exposi- 
ção franceza, tanto quanto ás formalidades adminis- 
trativas como ao: traçado do edifício , classifica- 
ção dos productos , e despesa que se fazia com tal 
Exposição. O luminoso relatorio de Wyatt foi 
maúdado; publicar pela sociedade , a qual habili- 
tada com as uteis informações do seu socio , gn- 
carregou Henry Cole de se dirigir aos centros 
fabris da Inglaterra, para examinar qual. seria 
a opinião do. paiz, ácerca de uma Exposição dos 
productos de todas as nações. Cole em muitos 
megtings sustentou esta idéa , que ao. principio não 
era-tão acceite como se julgava. O Governo inglez 
comprehendeu, que a Exposição era um grande 
pensamento, economico , que, 0 futuro: traduziria 
em um facto historico da maior transcendencia , 
e, sem lhe tiraro cunho popular , que em Ingla- 
terra é a vida de todas as idéas. transcendentes , 
encarregou uma. commissão real de realisar o pro- 
Jecto da Exposição. 

Os mais amplos poderes foram concedidos a 
esta commissão , e nos factos administrativos não 
hm memoria de uma tão completa e absoluta de- 
legação dos poderes do Estado. A commissão foi 
auctorisada para receber as subscripções, crear 
commissões: nas cidades e villas em que assim o 
julgasse Sonveniente, nomear agentes nos paizes 
estrangeiros, determinar deaccordo com os lords. 
da thesouraria e com o Ministerio as modifica- 
ções que se deviam fazer nas leis, para levar a 
Exposição a efleito. Os primeiros actos da com- 
missão, revelaram a  incertesa; dos. seus planos-e 
oestudo , que estava ainda fazendo da missão que 
lhe fôra confiada. 
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Em 21 de Fevereiro de 1850, a commissão 
publicou — que ainda não estava habilitada para 
fazer conhecer as bases de seus planos. 

Na continuação deste artigo se verá como esta 
situação mudou , em consequencia da intelligente 
direcção dada aos trabalhos da commissão de 
Londres. Hoje julgamos conveniente interromper 
este esboço historico da Exposição, para publi- 
carmos as bases do cathalogo e as instrucções da 
commissão franceza. 

S. 3. RIBEIRO DE SÁ. 


CATHALOGO DA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL. 


Para fazer idéa da importancia deste cathalogo 
publicamos o seguinte : — 


279 A delegação executiva da commissão regia 
ingleza acaba de dirigir, aos expositores do seu paiz e 
aos agentes auctorisados das indastrias estrangeiras, os 
modelos que devem encher os expositores para servir 
á redacção do calhalogo geral, do qual haverá tres 
edições , uma oficial em lingua ingleza, e duas tra- 
dueções, franceza e alemã. 

Avaliar-se-ha a importancia! das informações; que o 
calhalogo ministrará aos compradores , mesmo depois 
da exposição, pela nomenclatura das questões com- 
prehendidas nos modelos que os expositores tem de 
encher. 


Secção 1.º — Productos brutos e 
materias primas. 


a. Nome commercial em inglez, e, se 0 tiver, 
em francez e alemão. 

b. Nome seientifico. a 

c. Logar da procedencia , nome das minas , duração 
da sua exploração. As condições e descripções chimi- 
cas devem ser especificadas conjunetamente com a na- 
tureza dos mineraes. a 

à. Logares da exportação e da: importação. 

e. Os usos principaes, como se empregam, € 
as sugestões para novas applicações. 

f. O consumo e a quantidade produzida em um 
tempo dado. 

9. A excellencia dos ensaios especiaes. 

h. No caso de processos, como Linturarias', ow ma- 
teriaes preparados, ou como nova liga de metaes, in- 
dicar-se o objecto tem ou não privilegio de invenção , 
com o nome e residencia de quem o alcançou. A no- 
vidade e importancia do producto preparado, e o ta- 
lento superior empregado no processo de preparação, 
devem; tambem ser succintamente especificados. 

à. Indicar o preço, se tem de ser elemento, que 0 
jury haja de tomar em consideração. 

j. Todos os esclarecimentos que o expositor perten- 
der levar ao conhecimento do jury. O nome e a natu- 
reza das materias primas, asma proveniencia, adata 
! da origem do objecto mannfacturado na fórma actual, 


todas 
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ficeção 2.º —Mechanismos 


a. Usos. 

db. Novidade da invenção, se a houver. 

c. Superioridade de execução. 

d. Augmento de eflicacia ou de economia. 

e. Importancia do objecto sob quaesquer relações. 

f. Logar da producção. 

9. Se o objecto tem ou não pri 
sidencia do productor. 

h, O preço, se deve ser clemento a que o jury te- 
nha de attender. 

à. Todos os pontos particulares conducentes a de- 
terminarem a opinião do jury. 


legio ; nome e re- 


Secção 3.º — Objectos manufacturados. 


a. Usos. 

db, Novidade. 

e, Superioridade de execução, aperfeiçoamento de 
fórmas ou disposição. 

d. Augmento de utilidade ou de economia. 

e. Novo uso de materiaes conhecidos, 

f. Emprego de novos materiaes. 

9. Combinação nova de materiaes. 

h. Importancia do objecto sob quaesquer relações. 

1. Local da manufactura, periodo do seu estabele- 
cimento, numero de operarios empregados. 

k. Se o objecto exposto tem privilegio, se o dese- 
nho está registado, nome e residencia do privilegiado, 
ou da pessoa que procedeu ao registo, 

1. Se o preço for condição a que o jury deve atten- 
der, indicar o preço a que sahe por grosso ou de pro- 
dueção, que será conhecido do jury unicamente. 

m. Qualquer outro ponto essencial de que o exposi- 
tor queira informar o jury. 


Secção 4.º — Bellas-Artes. 


4. Nome do artista ou desenhador , senão fór o pro- 
prio expositor. 

db. Usos. 

e. Novidade no desenho ou na execução. 

d. Superioridade da execução. 

e. Novo emprego de materises conhecidos. 

f. Emprego de novos materiacs. 

9. Nova combinação de materiaes. 

h. Aperfeiçoamento no processo de producção. 

à. Logar onde foi feito o objecto. 

3. Seo objecto é destinado ao commercio , indicar , 
e sómente para o jury, o preço da venda. 

k. Todo o ponto especial que o expositor quizer 
fazer conhecido. 

Os expositores devem declarar a qualidade com que 
Se appresentam, como productor ou importador, ou 
fabricante, ou desenhador, ou inventor, ou simples- 
mente proprietario. 

Admitte-se-lhes , além disso, juntar a suas decla- 
rações desenhos e estampas, que terão logar no Catha- 
Jogo geral, sendo, porém, a inserção feita á custa 
dos expositores. 

Todos os preços que vierem indicados nos mappas, 
não serão conhecidos senão do jury, e por isso não 
figurarão no Calhalogo, com tudo os expositores pade- 
rão publica os em separado. 
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INSTRUCÇÕES DA COMWISSÃO FRANCEZA 
PARA A EXPOSIÇÃO DE LONDRES. 


280 O Monitcur de 3 do corrente, publicou as 
instrucções geraes para a recepção em Paris, € re- 
messa a Londres dos productos destinados á exposi- 
cão. 

A commissão real de Inglaterra fixou o dia 28 de 
Fevereiro para a recepção dos productos em Londres, 
e não alterou ulteriormente este praso. O governo 
francez foi sucessivamente espacando até 10 do mes- 
mo mezo da recepção dos productos; e os 18 dias 
restantes apenas seriam suflicientes para o exame do 
grande numero daquelles e sua expedição. 

No entanto, os expositores (diz um jornal de 4) não 
tomaram por improrogavel a data de 10 de Fevereiro, 
como tambem não haviam reputado imprescriptiveis as 
de 31 de Dezembro, 20, e31 de Janeiro ultimo. Es- 
peravam , nos departamentos, para se resolverem, as 
instrucções que o Moniteur agora publica. Não é pos- 
sivel que de 3 a 10 de Fevereiro os departamentos mais 
remotos tenham conhecimento dessas instrucções de 
modo que as sigam e façam chegar os scus productos 
no dia 10 ao ministerio de agricultura e commercio, 
Esperamos que o governo francez obterá da commissão 
ingleza alguns dias de dilação além de 28 de Feve- 
reiro, 

Agora nos informam que o nosso governo acaba de 
tomar providencias , de accordo com a commissão real 
de Londres. para segurar a totalidade dos objectos re- 
metidos pelos nossos expositores. Conforme a decla- 
ração para este fim, o valor total dos productos ascen- 
derá a 800 mil esterlinas, ou 20 milhões de francos ; 
á vista do que parece positivo que a França, depois 
de Inglaterra, será a nação que levará mais rico e 
copioso contingente á exposição universal. 

Seguem-se as instrucço $ 

Art. 4.º Todos os produetores e industriaes admit- 
tidos pelos jurys dos departamentos a tomar parte na 
exposição de Londres deverão entregar os seus produ- 
ctos, francos de transporte em Paris, antes de 10 de 
Fevereiro, na estação do caminho de ferro do norte 
(á la Chapelle Saint-Denis: entrada pela rua Poisson- 
niers), onde serão recebidos todos os dias, excepto 
aos domingos, das onze da manhã ás quatro da tarde. 

Art. 2.º Cada pacote deverá trazer , além da mar- 
ca do remeltente, uma declaração ou carta que diga 
em cima — Exposição. de Londres —e designe a res 
messa, o domicilio de quem remette , mencionando o 
departamento; — o sobscripto aos «commissarios da 
exposição » no local fixado no art. 1.º 

Art. 3.º O expositor deverá juntar o modêlo, de- 
vidamente cheio , da nota do expositor (bulletin d'ex- 
posant) que para esse effeito lhe seria entregue no acto 
de inscrever-se na prefeitura do departamento. 

Além disso, deverá o expositor dirigir directamente 
ao ministerio do commercio (repartição do commercio 
externo) ao mesmo tempo que expedir os seus produ- 
elos as indicações e explicações apropriadas á for- 
mação do Cathalogo geral da exposição , que será pu- 
blicado em Londres ao cuidado da commissão ingleza. 
Essas notas marcarão o nome commercial do producto 
em francez, em inglez, e quando fór possivel em al. 
lemão. 


280 


Os expositores dos departamentos designarão pessoa 
domiciliada em Paris para os representar, se preciso 
fór, durante as operações de recepção, e exame. 

Art. 4.º À proporção da chegada ao local do de- 
posito, os productos serão verificados conforme as no- 
tas (bulletins) departamentaes , e registados pelos agen- 
es da delegação da exposição. 

As peças irregulares ou incompletas serão, quanto 
antes, devolvidas aos remettentes com especificação 
das reformas que se lhes devem fazer. Essas peças 
assim rectificadas deverão ser mandadas immcdiata- 
mente ao ministerio do commercio pelos expositores , 
e por sua conta e risco no caso de demora. 

Art. 8.º Quanto ás fasendas que na sahida pódem 
gosar de bencficio na alfandega , praticar-se-hão todas 
as formalidades prescriptas pelos regulamentos , em Pa- 
ris, e por diligencia dos expositores ou seus manda- 
tarios; e a exportação se verificará no porto do em- 
barque como se fosse definitiva. 

A liquidação dos beneficios terá logar depois do en- 
cerramento da exposição pelo que respeitar ás fazen- 
das que ficarem no estrangeiro. Com tudo, se antes 
do encerramento da exposição , os interessados decla- 
rarem por escripto renunciar ao beneficio de regresso 
pela totalidade ou por alguma parte das suas merca- 
dorias, a regulação do beneficio applicavel aos obje- 
etos declarados, será feita immediatamente. 

Art. 6.º O jury central da exposição nacional de 
1849 examinará todos os productos, tomando por basc 
do seu trabalho a necessidade de não admiltir defi- 
nitivamente ao concurso senão os productos que tenham 
valor industrial ou commercial reconhecido. 

O mesmo jury decidirá sobre as reclamações dos 
productores e industriaes, que forem regeitadas pelos 
jurys dos departamentos. Para este fim , os reclaman- 
tes poderão, por sua conta e risco, enviar seus pro- 
ductos ao jury central. 

Art. 7.º Os expositores ou seus representantes se- 
rão prevenidos, por um aviso especial, dos diase ho- 
ros em que o jury central hade proceder ao exame 
dos productos. 

Art. 8.º Immediatamente ao exame dos productos 
pelo jury, e á designação dos que forem admittidos 
á exposição, formarão os agentes da delegação listas 
ou facturas circumstanciadas, para servirem de base 
aos conhecimentos que deverão acompanhar as remes- 
sas. Estas facturas serão assignadas pelo presidente 
do jury que tiver procedido ao exame, pelo exposi- 
tor ou seu representante, e por um dos sobreditos 
agentes. 

Amt. 9.º O enfardamento definitivo dos produetos 
correrá por conta do expositor, commeltido ao seu 
cuidado ou de seu mandatario. 

Os produetos que não forem aceeitos pelo jury de- 
verão ser recolhidos na estação do caminho de ferro, 
e recambiados dentro de oito dias á custa e a cargo 
do expositor ou do seu representante em Paris. 

Art. 10.º A expedição dos productos para Lon- 
dres será feita, depois do segundo empacotamento , 
a expensas do thesouro e por via de agentes nomea- 
dos para esse effeito pelo ministerio de agricultura e 
commercio, 

Art. 1.º Os productos francezes serão transpor- 
tados pelo caminho de ferro do Norte até Dunkerque, 
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e dabi em barcos de vapor até os caes de Londres. 

Estes productos serão segurados pelo governo fran- 
ez contra os riscos maritimos; no caso de sinistro, 
a somma do-reembolso será fixada conforme o valor 
dos productos, sem que comtudo esta somma possa 
exceder quatro francos por kiloggrammo, comprehen- 
dido o empacotamento. 

Os productos serão recebidos em Londres pelos 
agentes da Commissão; todas as operações de des- 
carga no caes, de caução na alfandega ,tde transporte 
ao edificio da exposição serão feilas sob a direcção 
de MM. Lighlly e Simson, agentes na alfindega pela 
embaixada e consulado geral da França, conforme à 
convenção com elles ajustada. 

“Art, 42º A construcção de mostradores ou arma- 
ção, as despezas de montar as maquinas, de appre- 
sentação dos productos, ou decoração dos logares, 
sendo a cargo dos expositores, serão feitas á sua custa 
e dirigidas por elles ou seus representantes , em con- 
formidade das instrueções e regulamentos da commis- 
são real ingleza. 

Art. 14,º O praso para a recepção dos productos 
em Londres foi fixado pela commissão regia de Ingla- 
terra até 28 de Fevereiro: mas tendo a mesma com- 
missão decidido que poderiam conceder-se prasos ex- 
cepcionaes a pedido dos governos estrangeiros aos in- 
dustriaes que tiverem solicitado logares antes de 20 
de fevereiro, os expositores francezes que tiverem né- 
cessidado de reclamar dilação excepcional deverão fa- 
zer por escripto, se não a fizeram já, a sua recla- 
mação ao ministro da agricultura e commercio antes 
do dia 10 de fevereiro, obrigando-se a dispor e pre- 
parar o seu logar na exposição de Londres antes de 
20 deste mez. 

Art. 14º Os pedidos de dilação serão submettidos 
ao exame da commissão franceza, que os transmit- 
tirá, se o merecerem, à commissão ingleza por in- 
tervenção da delegação franceza. Os expositores , que 
tendo obtido prazo excepcional não fizerem arranjar 
os seus logares na exposição de Londres para o dia fi- 
xado pela commissão ingleza, isto é, antes de 20de 
Fevereiro, perderão nos termos das instrucções da 
commissão executiva ingleza o benefício que lhes fóra 
concedido, 

Art. 15.º Todos os pedidos ou reclamações que os 
expositores Liverem de fazer em Londres, todas as 
dificuldades que possam suscitar-se entre os mesmos 
e os agentes da commissão regia ingleza ou da com- 
missão executiva da exposição, deverão ser dirigidas 
e submetlidas á delegação franceza em Londres, 

Todas as communicações que os industriaes france- 
zes houverem de dirigir á commissão regia e ao jury 
de premios, serão enviadas á delegação franceza em 
Londres , encarregada de as transmitir e de, cuidar 
que tenham o andamento que lhes competir. 

Art. 16.º Os productos francezes mandados á ex- 
p de Londres, serão entregues na sua totalidade 
ao cuidado dos agentes da delegação franceza. 

Art. 17.º Será permillido aos expositores tomar 
representante commercial em Londres, e dispôr e cui- 
dar de seus productos, quer pessoalmente quer por 
agentes de sua escolha; mas deverão conformar-se , 
elles on seus agentes, ús inslrucções da commissão 
ingleza c da delegação franceza. 
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Art, 18,2, Por determinaçães especiaes serão desi- 
guadas as pessoas que convirá mandar a Loudres , du- 
rante a exposição , para a estudarem sob o aspecto te- 
chnologico commercial, industrial qu artistico. 

Art. 19.º Determinações especiaes designarão egual- 
mente as pessoas, que devem representar os interesses 
da industria franceza no jury, misto dos, premios, que 
será instaurado em Londres. 

Arte 20.º Nos termos das instrueções da commis- 
são; ingleza, nenhum produeto admitlido á exposição 
poderá ser-retirado antes do encerramento da mesma 
e sem auctorisação da commissão ingleza. 

Art. 21,º) Sendo todos os productos admiltidos á 
exposição aceeitos sob fiança quanto ao pagamento de 
direitos da alfandega , os-que forem vendidos para, se 
entregarem depois da exposição, quer para Inglaterra 


quer para outro paiz quo não seja, a França, não por” 


derão ser distrabidos da“totalidade dos productos fran- 
cezes senão depois do apuramento e pagamento das 
contas da alfandega com MM. Lightly e Simson , agen- 
tes do governo francez junto á alfandega de Londres , 
e-gom auclorisação por jescripto da delegação franceza, 

“Nos termos da convenção ajustada com os ditos dois 
agentes, deverão os. expositores entregar-Jhes , a ti 
tulo de commissão,, quatro schillings por todo o pas 
cote que não for reexportado de Inglaterra. 

Art. /22.º Os produetos destinados a voltarem a 
França serão reenfardados e expedidos por diligencia 
de MM. Lightly e Simson, debaixo da inspecção dos 
agentes ida delegação franceza. 1 

+ Serão, transportados, francos de gastos, a Paris ,.es- 
tação do caminho de ferro do Norte, á excepção. da- 
quelles cuja entrega, os expositores reclamarem «no 
porto da chegada (Dunkerque). Para este ultimo caso, 
cumpre fazer, a necessaria participação ao ministerio 
do commercio um mez antes, pelo menos, do encer- 
ramento da exposição. Os pacotes.serão então expedi- 
dos de Dunkerque-aos «ditos expositores. à sua- custa 
e por sua conta e risco. 

Os pacotes , chegados a Paris, serão. postos .á dis- 
Posição dos expositores ou de; seus representantes, que 
os deverão retirar dentro de oito dias, Toda a demora 
além deste; prazo os sugeitará ao pagamento de -despe- 
zas de armazenagem reguladas pela tarifa do caminho 
de ferro, ! 

Ar.) 29,2, icommissão franceza em Paris, a de- 
legação do governo fraucez em Londres, e o chefoda 
repartição (do; commercio externo , são encarregados 
cada um no que lhe toca , da execução das presentes 
insteucções. 


FLORISTA PORTUGUEZ. 


Com muita satisfação , publicamos o seguinte 
artigo que nos foi communicado. 


281 Tendo lido no n.º 23 do jornal, de que V. 
é redactor, e proprietario, o artigo Florista Hespa- 
nhol, lamentei quê 0 auetor do artigo não tivesse co- 
nhecimento d'uma outra fabrica do mesmo genero de 
industria, que ha vinte e sete annos está estabelecida 
nesta capital, e para a qual, assim como para o es- 
trangeiro, fabrica grande porção de flores, e ramosar- 
tificiaes , e oceupa um grande niimero dé braços na 
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fabrica, e fóra della; e é esta a fabricado Sr, Coim”, 
bra, nasrua do Oiro n.º 44, ) 

+ Como; portuguez, é que desejamos que esta fabrica 
seja, conhecida, e não é por inveja ou outro qualquer 
motivo, que fazemos este antigo, depois de lér o. em 
que vimos elogiado o Sr. D. Vicente a quem somos 
aficiçoados ,. porque ;sendo  d'uma. nação wisinha | está 
quasi considerado como do paiz a quem é util; 

Estamos certos que o auctor do artigo, cuja penna 
conhecemos , não collogou p nome do Sr, Coimbra, -ao 
lado do nome do Sr. D. Vicente. talvez. por; ignorar 
que aquella fabrica existia. 

Fazemos votos para que o. requerimento, que o Sr« 
D, Vicente vae dirigir ao corpo legislativo, seja «at- 
tendido como mereçe, e estamos convencidos que:ou+ 
tros artistas, deste; ramo de industria, farão. da: sua 
parte eguaes requerimentos. 

+ 


UAM E RUAS, 


CRITICA LITTERARIA, 


Mouere. — Comedia-historica , em'5 actos, pelo»; Sp 
D. Antonio da Costa de Sousade Macedo. 


(Continuado de pag, 274.) 


282 Na comedia «Moliere » raros sãoios personagens 
extra-historicos. Desde o protogonista até ao griado a Pro- 
vençal» desde Armandia até Laforet; desde Luiz /XIV 
até ao Marquez, tudo-são personagens: histoticos. Li- 
ga-los intimamente no drama, com-ás suas; feições ds 
Peciaes, com os seus caracteres proprios, .com as.suas 
indoles privativas, era trabalho de immensa--difficul- 
dade, já porque havia a historia a coarctar osovdos 
poeticos do auctor , já porque as paixões ardentemente 
desenhadas , saem ás vezes fóra dos limitados esboce- 
tos dos caracteres , que o poeta se vê obrigado: a res- 
tringir nos personagens secundarios duma composição 
dramatica, /O Sr. D. Antonio luctou com essa; diflicu!- 
dade e venceu-a. Parecia-nos porém que ;se devêrater 
esquivado a fazer-nos passar de relance, por;diante dos 
olhos. aquelles tres grandes yultos de — Boileau — 
Racine-—e Chapelle, E 

A opinião destes ácerca dos desgraçados amores de 
Moliere,  é-nos confiada textualmonte pela historia. O 
magnifico auctor da « Esther», c.o «escriptor das, saly- 
ras e do « Lutrin» pensariam como Chapelle sobre, a 
continua .e dolorosa elegia que se passava diariamente 
entre Moliere e Armandia? Não sabemos, Cremos. por 
rém que os dois. phisiologistas, am da antiguidade 
tragica,, e outro das pequenas vaidades, que, se agita- 
vam no grande seculo de Luiz XIV ,; mal, poderiam 
contemplar indiferentes a dolorosa, e intima tragedia 
daquelles desgraçados amores. No terceiro acto da.co- 
media apresenta-nos o auctor a Moliere , dando á sua 
cosinheira Laforet a comedia do «doente imaginário» 
que ha pouco acabára compór, O rigor historico, desta 
scena; as chistosas observações da Laforet; e à op- 
portuna entrada de Luiz XIV no. momento em, que o 
imortal auctor do « Misantropo » aceitava, humilde, 
as emendas do publico , symholisado alli pelo, bom 
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senso da Laforet, grangearam applausos merecidos, e 
sinceros ao auctor do «Moliere.» Não obstante o 3.º 
acto da comedia é talvez o mais frouxo de todos el- 
Jes. Nós como o folhetinista da Retolução de Septem- 
dro, não podemos acceilar como historia a visita do 
rei a Moliere. A conversação intima, grandiosa, poe- 
tica, entre o monarcha e o subdito, é perfeitamente 
descripla pelo Sr. D. Antonio de Macedo ; parece-nos 
porém um pouco inverosimil que Luiz XIV sé oceu- 
passe, ainda que com um dos primei“os poetas de seu 
tempo, a ouvir fallar de Baron, do grande actor, 
que apesar de tudo o monarcha não quizera nunca ad- 
Miltir como seu criado particular. 

« Les rois voient de trop haut, pour tout voir et 
pour bien voir. Quoique Louis XIV aimat Moliere, 
a ne s'aperceyait pas que ce grand homme fut dêpla- 
cé. » 

Eestaa opinião de um auctor que estudára de per- 
40 não só os escriptos de Moliere, mas ainda o seculo 
do grande rei, maior pelos elogios que lhe prodigali- 
saram os poetas do seu tempo , do que pelo prestigio 
do proprio talento, ou pelas grandiosas acções que 
ainda hoje nos recordam os nomes illustres de Car- 
Jos V e de Francisco I. O auctor porém podia faze- 
lo. Podia tirar partido, como tirou, em collocar face 
a face as duas realezas, a do talento que nascêra com 
o poeta: a do sangue herdado por Luiz XIV: para 
depois as nivelar, as confundir n'umasó, a realeza do 
infortunio, a maior de todas as realesas, a queeleva 
*» pequeno á altura do grande; e a que rebaixao qr- 
gulho do poderoso á pungente realidade do soffri- 
mento. 

O final deste 3.º acto é perfeitamente calculado. 
« Um abraço de Armandia como este, e a morte meu 
Deus!» É a expressão enthusiasta d'uma grande dôr 
que transborda db peito; é o ultimo desejo d'um co- 
ração altribulado , traído no mais intimo das suas affei- 
ões como homem. 

O auctor propoz-se a encarar «Moliere» por todos 
os modos possiveis como amigo — como marido — como 
auctor — como actor — e como homem. 

Os dois ultimos actos, em que o Sr. D. Antonio 
mos appresenta o Moliere actor; e o Moliere já des- 
pido das vaidades e das ilusões deste mundo ; são por 
certo os dois actos escriptos com maior verdade e ins- 
piração. Moliere que primára como actor , quando Ba- 
zon colhia os loiros da tragedia; quando a Lecouvreur 
arrebatava o proprio Racine; e quando Armandia e 
Mademoiselle de Brie disputavam do palco as sorri- 
sos e enthusiasmos das platéas, não devia, como não 
foi, ser esquecido nesta feição especial da arte, que 
renascia então á voz de Moliere. 

O dialogo entre Armandia e Mademoiselle de Bric. 
é escripto com um tal perfume d'alta fcomedia ; tão 
Dem approveitado como situação ; tão verdadeiro e na- 
Aural para a scena, que querendo pintar uma paixão, 
descreve ao mesmo tempo dois caracteres. Este dia- 
Jogo, moldado pelosde Seribe e de Alexandre-Dumas , 
é de muita naturalidade e efrcito. 

É por isso que eu me aventurei, ainda que sem me 
julgar competente, a lembrar 0 partido que o auctor 
poderia na minha opinião ter tirado, appresentando 
Armandia retratada com as certas e verdadeiras córes 
que lhe dá a historia, e que a nosso yêr, se amolda- 
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vam convenientemente ás exigencias lheatraes. A scena 
6.º deste mesmo acto é toda escripta com vigor 
lorida com muita poesia; summamente insp como 
paixão; e mais do que tudo de effeito scenico, como 


| situação, e como logica. 


Moliere dispedindo-se da vida nas ultimas scenas do 
«Doente Imaginário» Armandia appreciando pela der- 
radeira, e quem sabe se pela primeira vez, a inte 
sidade d'aquelle amor, e a nobreza d'aquelle coraçã 
é uma scena digna de muito elogio. É'no excesso d” 
ma grande dór, que Armandia profere aquellas senti- 
das palavras : 

«A minha vida pela vida d'aquelle homem » com 
que terminam o quarto acto, um dos melhores na mi- 
nha opinião, pela exacta apreciação do sentimento no 
drama, pelo incisivo e cortado do dialogo, e pela óp- 
“portunidade com que termina aquella lucta tremenda 
entre o coração da mulher, e os caprichos da ac- 
triz! 

Chatterton, morrendo em scena nas podres palhas 
d'uma enxerga; Antony philosopbando sobre o amor ; 
Moliere moribundo, estorcendo-os nas ultimas ago- 
nias durante um acto inteiro, embora appresentados 
com todo o relêvo d'uma verdadeira poesia, estão um 
pouco fóra das conveniencias dramaticas. Apesar disso, 
as ultimas scenas da comedia estão perfeitamente es- 
eriptas, sendo entre todas notavel, a scena entre Luiz 
XIV e Mohere, grandiosa pela situação, e optima- 
mente approveitada como dialogo. 

Dissémos o mal e o bem, com a melhor boa-fé e 
lizura; que se poderá depois desta analyse inferir da 
comedia? 

Sinceramente e francamente o confessamos , temos 
o «Moliere» como uma dasobras drama mais cal- 
culadas e bem escriptas que se tem representado no 
nosso theatro ; se uma outra vez apontámos o que se 
noslfigarou serem defeitos, é porque, amigos como so- 
mós do auctor, lhe quizemos dizer a verdade toda 
e inteira, e tinhamos obrigação de o fazer. O verda- 
deiro talento não carece das Jouvainhas de etiqueta, 
que o jornalismo de ordinario prodigalisa ás obras in- 
fesadas, que sem serem alentadas por uma critica de 
compadrfo, mal poderiam viver um dia. O auctor do 
«Moliere » não carecia d'uma critica dessa naturesa. 

Encarada a sua comedia com severidade , são ainda 
assim em tão crescido numero as bellezas, que ne- 
nhum mal lhe poderia resultar em se lhe apontarem 
os defeitos. O Sr. D. Antonio de Macedo tem no 
theatro mais duas obras suas. Esperamos por cllas co- 
mo provas de que o auctor do « Moliere» não carece 
d'uma critica banal como incentivo para caminhar na ve- 
reda queenceta com tanta glória sua, e proveito da 
arte dramatica. 


L A. P, 


LEMBRA-ME. . » 


Os versos, que se seguem , são composição de 
um operario, do qual a REvISTA já publicou 
outros trabalhos literarios. 
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On dit que le temps peut vaincre le cha- 
in ; mais , je le sens , ce ne peut-itre vrai: 
à anéanti imon espérance a rendu 


ma mémoire immortelle. 
LORD BIRON. 


I 


283 Ai que saudosas lembranças 
Que tenho no coração!... 
Ai tempo em que tinha esp'ranças 
Ai sonhos que longe vão ! 
Daquelles dias passados 
Daquelles sonhos sonhados , 


Só me deixaram saudade , 
Das flores da mocidade 
Que acordado yi murchar. 


Quando eu era pequenino 
Todos me tinham amor. 

E hoje?... triste destino 

Do pobre do trovador... 
Hoje sou planta mesquinha 
Que solitaria definha, 

Sem amparo ou protecção. 
Arbusto que açoita o vento 
Vida, que já sem alento 
Arrasta o corpo no chão... .. 


Ai mocidade , passaste 

Para nunca mais tornar !.... 

O que foi que me deixaste 

Para de ti me lembrar ?... 
Rugas na face cavadas 

Muitas lagrimas choradas 

E o cabello a branquecer! 
Esp'ranças mortas, perares, 
Desejos, sempre a milhares. . .. 
Já te não posso esquecer! 


Aldeia em que fui nascido 
Porque acaso te deixei ? 
Porque tão moço perdido 

Da patria me desterrei ? 
Porque não pude esquecer-te , 
Porque de novo quiz ver-te , 
Porque tornei eu aqui? 

Ai voltei com meus pezares 
Porque nas selyas,, nos mares 


Destino, negro destino 
É de ferro o teu poder, .., 


Porque quando eu fui menino 
Me não fizeste morrer ?... 
Eram então os meus sonhos , 
Tão formosos, tão risonhos, 
Como nunca mais serão !.... 
Os de agora... são desejos, 
São fugitivos lampejos 

D'uma rapida visão. 


Ai os d'hoje são lembranças 

Que nunca pude extinguir. vd 
São mentidas esperanças 

Que se não podem cumprir! 
Lembra-me o rio do monte , 
Lembram-me as aguas da fonte 
Onde ía o rosto mirar! 

Lembra-me o gelo, os calores, 

As avesinhas, as llores 

Lembram-me as praias, 0 mar! 


Lembram-me as pedras da rua, 
Nem essas pude esquecer ! 
Lembram-me as noites de lua 
Lembra-me o sol a nascer. 
Lembra-me o céu estrellado 
Lembra-me o mar agitado , 
Das tormentas no fragor ! 
Lembra-me a briza fagueira 
No cimo da laranjeira , 
Roubando perfume á flor. 


Lembram-me os contos contados 
À noite em torno do lar. 

E os carinhos desvelados 

Com que me via tratar ! 

E quando às vezes chorava 
Minha avó que me adorava , 
Meus prantos vinha beber. 
Durava a magoa momentos 

Que os meus pequenos tormentos 
Fazia amor esquecer ! 


Ai minha terra tão bella 2,5; 
Que outra vez te deixei? 

Aos santinhos da capella 

Que de rezas que eu rezei! 
Tinha mãe, tinha parentes 
Tinha os sonhos innocentes , 

Que a gente na infancia tem! 
Morreram todos — agora 

Tenho a dôr que me deyora , 

Só no mundo — e mais ninguem ! 
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Lembra-me tudo que falla To 
Da terra onde nasci. 7 
Trajando. vestes: de galla | 
Quiz vêl-a de novo — e vi. — 
Vi... sepulturas abertas, 

Vi... habitações desertas 

Vi tudo. . . tornado em pó!.... 
Fallei dos sonhos. antigos , 

Chamei parentes e amigos, 


Minha avó era uma santa 

Foi direitinha p'ra o céu! 

Disse-me tristes pálavras 

Bem tristes — quando morreu! 

Eu era muito'creança'; É 
Quando conselhos me deu. 6) 
O amor que ella me tinha Pd 


Olhei. . . achava-me só! .;- É que nunca me esquecey! A 
Sosinho qual viajante Depois de ter-me abraçado “111 
Que do trilho se perdeu , Foi direitinha p'rao céu!s 
E a quem o ecco distante k q vd 
Só, ao grito respondeu ! Minha avósinha perdoa” abra 
Fugi de susto gelado Teus conselhos não segui !.. tf 
Voltei a ser desterrado , Achei-me sórcá naterra! 
E agora sempre 0 serei... Do bom trilho me perdi. 
Aldeia em que fui nascido Menti ás crenças da infância 
Se tu me tinhas perdido Porque ás paixões me: vendi!” 
Porque rasão lá tornei? Busquei prazeres devassos - 

: t 4 Saciei-me e: não morri! 
Destino manda; domina, Péde a Deus que me perdôo, 
Que ternão posso vencer!” Teus conselhos não segui! 
Que os traços da minha sina ger 
Só tem escripto — soffrer !-— E Vi uns olhos, meigos olhos! — 
Oh minha ayó, tu fugiste Porque os havia deveu vêr? 
Cá d'este mundo partiste Se eram dos olhos que prendem 
Deixando teu néto só! Em seu magico volver ! 
Não posso mais -— o tormento , Se eram d'estes que'em se'vendo |“ 
Ji me não deixa um momento , Não podem: mais esquecer! 
Das minhas penas tem dó... . Se eram d'éstes “que"dominam ; 


Que se não podem vencer !' 
Se eram olhos que matavam” 
Porque os haviade eu vêr! 


Lembra-me quando morreste 
Sobranceira"á tua dôr. 
Nunca de mim te esqueceste 
Porque me tinhas amor. 

Eu vi-te no leito extremo, 
Nºesse momento, supremo 
Tranquilla , cheia de fé! 

Tu tinhas serena a fronte 
Como o caryalho do monte 


Acreditei-lhe a'tristeza 
Acreditei-lhe'o faltar. 

Não conhecia as 'mulheres 
Quem me havia de salvar ? 
Era o meu primeiro sonho 
Achei prazer em sonhar ! 


! 

Que, morre —e Hen dEspeds e ni Destes sonhos que embriagam , 
Tantos conselhos! me déste ; Quem é que quer “acordar? 

Eu não os soube seguir! Se aquelles-olhos falavam q 
Tantas coisas me disseste Acreditei-lhe “o fallar ! A 
No momento de: partir... u y 
Eu não segui teus conselhos ; Entreguei-me em “corpo e alma 

Da virtude eram espelhos Ao goso d'essa ilusão. 

Porém deixei-me perder ! Joguei 'a vida: aos prazeres 

Vem salvar-me — o tempo expira; No fogo d'essa paixão. 

A minha mente delira, E os olhos sempre à fallar-me; 


Que os vicios causam prazer !..,. Sempre a tocar-me o condão! 
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Não eram pretos, nem verdes, 
Pardos, azues, tambem não ; 


Eu bem sei que os anjos mentem 
No mais formoso sorrir!... 
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Péde ao Senhor que me salve 
Quando da terra partir. 
Mas não mandes nenhum anjo 
Se acaso não pódes vir. 


Eram de côr que arrastava 
Ao goso d'essa ilusão ! 


Oh minha ayó fui trahido 
Mentiram-me a tanto amor! 
Reneguei então da crença, 

Fugi das leis do Senhor. 

Achei nos labios dos anjos 

Um sorriso enganador. 
Achei-lhe infamia nas faces 
Escondida entre o pudor ! 

E as fallas que eram tão meigas 
Mentiram-me a tanto amor! 


Ai a dôr matou-me o corpo 
E o coração vai ceder... 
Vivo em delirios mentidos 
Para o tormento esquecer. 
Minha avó, salya minh'alma 
Sem ti não posso vencer! 
Acode que o tempo expira 
Que os vicios causam prazer. 
Ai a dôr matou-me o corpo 
E o coração vae ceder !... 


Minha avó, já nada creio 
Se os anjos mentem assim ! 
Se as minhas crenças ma: 
Tiveram tão triste fim ! 
O que me importam as rezas 

Se ellas me enganam a mim?... 
Se tambem passa a mentira 

Nos labios côr de rubim!... 

O que serão as mulheres, 

Se os anjos mentem assim ?!... 


Lisboa, 24 de Setembro 
de 1850, F. GOMES DE AMORIM. 


tas. 


O PRIMEIRO BAILE DA THALIA. 
(Charterton). 


284 Os bailes continuam, mais luzidos e 
brilhantes do que nunca , apezar do grito de ex- 
terminio, proferido pelo ilustre Laco da Se- 
mana, esse Attila incruento dos divertimentos 
de Lisboa. É que estamos no entrado; e todos 
querem entrar na quaresma já macerados pelas 
polkas e mazurkas. Para muita gente o entrudo 
é um principio de penitencia; e nós acceita- 
mos de bom grado a explicação, pois de outro 
modo não comprehenderamos o furor dançante 
que se apoderou de alguns janotas do nosso co- 
nhecimento. Andam toda a estação picados da 
tarantula. 

A Thalia não esqueceu as suas tradicções. É 
um baile essencialmente litterato, e digno por 
conseguinte de uma cordeal commemoração. Abi 
não se vae unicamente dançar e fazer espirito; 
namorar, ou politicar : agitam-se as mais graves 
questões da arte feminil, das toilettes do tom, 
das modas que hão de vir; resolvem-se os mais 
serios e reconditos problemas da vida lisbonense. 
O diplomata yae lá buscar inspirações para-uma 
nota indecifravel, que tem de escrever no se- 
guinte dia á sua côrte sobre o espirito prasma- 
damente pacifico da sociedade portugueza ; o lit- 
terato tira delle motivo para vinte folhetins de 
successiya admiração; e mais de um deputado 
esquece (cousa pasmosa) a campainha do presi- 


As rezas que me ensinaste 
Eu nunca mais as rezei. 

A criminosos prazeres 

Toda a vida consagrei. 
Perdoa, minha avósinha , 

Se do céu me descuidei.... 
Hoje — quero arrepender-me 
Porém rezar já não sei. 

Que as orações que sabia 
tu nunca mais as rezei!... 


Ob! minha avó, vem depressa 
Vem teu neto soccorrer. 

Se a Deus não pedes por elle 
Perdido tem de morrer... 
Que os conselhos, não os segue 
Quando lhe acena o prazer! 
Tira-lhe-a taça dos labios 


Mas não mandes nenhum anjo 
Se acaso não pódes vir. 

Antes me quero perdido 

Do que deixar-me trahir! 
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dente, “e se julga para sempre evadido de S. 
Bento. 


Obaile, todavia, estave desta vez algum tanto 
monotono e Írio, o que sem duvida dependeu 
da temperatura hyperborea das sallas , quasi in- 
suportavel. As mães aproximavam denodadamente 
as cadeiras , fingindo colloquios amigaveis em se- 
gredo; as filhas saltavam em walsas doudejan- 
tes, enganando com o exercicio o frio que as 
repassava. Fazia dó vêr aquellas florsinhas, tão 
mimosas e gentis conchegarem-se umas às ou- 
tras para se transmittirem o natural calor. Como 
as pombas implumes, quantas não suspiraram 
pelo ninho que em casa as esperava, aquecido 
e perfumado ?.. 

Realmente fazia frio, Só alta noute é que aquella 
grande reunião pôde dar á casa uma agradavel 
temperatura. Então o baile foi animado e per- 
feito, e durou até sol fóra. Quem ficou até ao 
fim não teve de que arrepender-se. As walsas e 
as polkas succediam-se sem interrupção ás ar- 
rastadas contradanças; e a final um cotillon in- 
terminavel pôz termo ao divertimento. , 

Talvez tambem concorresse para a monotonia 
da primeira metade da soirée, a impressão'pro- 
fundamente triste, que em todos os animos dei- 
xou a representação do Chatterton. As ultimas 
seenas sobre tudo são de um efícito por tal modo 
tragico e agonisante, que o espirito fica preo- 
cupado e. abatido; e pouco disposto para a ba- 
nal sensualidade de uma contradança regrada, 
ou de uma polka bastarda. O Chatterton é um 
drama que se não lê impunemente ; que menos 
impunemente se vê representar; e muito menos 
impunemente quando é levado à scena pelos ama- 
veis artistas, que compotm o quadro da Thalia. 
Artistas de sociedade, e da boa, e da mais dis- 
tincta; com mais escolla, do que aquelles que 
a deviam ter, com mais genio e inspiração, 
que todos esses que povoam a scena portugueza. 

Foi arrojo, e grande, quasi temeridade levar 
na Thalia o Chatterton de Vigny. É uma trage- 
dia intima, um drama excepcional, como o he- 
roe que lhe deu o nome; uma serie de scenas 
tristes e sentimentaes, sem efeitos de palco, 
sem, visualidades interessantes. Ji tudo para a 
alma e para o coração. Quem não sente, escusa 
de ler, porque ha de aborrecer-se; quem não 
comprehende o que seja realmente a vida, um 
caminho semeado de carças e abrolhos., sáia, e 
nho oiça, para não bocejar., que dizem ser má 
creação, 
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O Chatterton é um producto da literatura 
moderna , da familia dos Renés e dos Obermans, 
de que descende em linha recta incontestayel- 
mente o Bardo do Sr. Castilho. Existencias ex- 
cepcionaes , quasi inimaginaveis, apenas incom- 
prehensiveis. Creações phantasticas de genios va- 
letudinarios , representando ao mesmo passo uma 
terrivel realidade. É essa mysteriosa relação entre 
a vida positiva, brutal, bastarda e afilicta da so- 
ciedade moderna, e as aspirações altas, nobres , 
puras e angelicas do genio do homem ; essa lu- 
eta continua e travada entre a expansão interior, 
e a compressão produzida pelas positividades do 
mundo em que vivemos, que representam os ty- 
pos da familia dos Chattertons e dos Renés. — 
Vita, pugna;— a vida é uma lucta incessante , 
continua , nunca “interrompida, do berço à se- 
pultura; desde a primeira lagrima que vertemos 
ao abandonar o ventre materno, até ao derra- 
deiro suspiro que exhslamos no leito da agonia. 
O que fez dizer a Luthero, visitando o cemiterio 
de Worms, que mal sabia quaes eram mais 
para lamentar, se os que ahi jaziam soterrados 
e esquecidos, se os que esperavam com ancie- 
dade pelo eterno somno. Vita pugna — a vida é 
um combate, com os elementos, com os homens, 
com a sociedade , com a nossa propria imagina- 
ção, o mais perfido e cruel algoz de nossa exis- 
tencia. 

O Chotterton indica uma dessas creaturas , 
sentenciadas pelo destino a uma desgraça impre- 
terivel. Como certas flores , que desabroxam com 
o alyorecer da aurora, para murcharem com o 
pôr do sol, apenas saudam o astro luminoso, e 
Já estão sepultas na perpetua escuridão. E esse 
momento deve ser terrivel, repassado de angus- 
tia, estallado de maldições, como aquelle em 
que o viajante perdido em africanos arcaes, ce 
desfallecido e requeimado pelo sol e pelo sede , 
expirando com os olhos fitos no oasis que já avista 
ao longe. 


O drama representa o Chatterton n'uma situa- 
cão analoga : no momento em que avista a glo- 
ria e o amor, esses dois astros de luz na vida 
do poeta, para cahir de subito no abysmo do sui- 
cidio. Um amor impossivel, uma gloria malo- 
grada, que mais é necessario: para cravar um 
espinho mortal n'uma alma de excepção! 

Como pensamento o Chatterton revela as dores 
e soffrimentos desta nossa sociedade, atada ao 
poste infame das formulas seculares, aspirando 
no futuro a liberdade e a bemaventurança. É o 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


grito interior e suffocado da consciencia humana, 
que prevê, longe ainda, os horisontes da pro- 
missão, e se julga com direitos incontestaveis 
ao gozo do Evangelho, Como se não houvesse 
Providencia , como se podesse haver regeneração 
sem sacrifício ! É por este lado que o Chatterton 
pecca de herezia. As prophecias tem de cum- 
prir-se; mas só no livro de cima está escripto o 
momento da sua realisação. Até ahi não ha agua 
lustral, que nos limpe do peccado. É de prova 
em prova, de sofftimento em soffrimento que a 
raça dilecta tem de regenerar-se. Ha de passar 
o amargo calix no seu horto das oliveiras; e su- 
bir depois ao calvario da sua emancipação. 

A idéa jaz ainda em tenebroso apocalypse ; 
mas deixemos vir os tempos; e então rejuvenes- 
cidos e identificados em nossos descendentes sal- 
varemos a aurora das venturosas existencias. 

Como drama, o Chatterton é uma idéa sim= 
ples, descomplexa, grande, bella e pavorosa ; 
essenciaes condições de qualquer tragedia severa. 
O tempo, o logar e acção, tudo ahi está fiel e 
estheticamente indicado, sem que nenhuma das 
unidades possa prejudicar os effeitos. Quando o 
vimos em scena, vicram-nos á mente as immen- 
sas afinidades que tem com o Frei Luiz do nosso 
mais distincto litterato. Parecem a mesma obra , 
começada em: francez e acabada em lingua pa- 
tria, A mesma severidade e concisão de estylo, 
egual pavor do principio até ao fim, pairando 
sobre o espirito dos espectadores ; eguaes senti- 
mentos , effeitos similhantes. O Chatterton antevê 
a gloria, e adivinha o amor, não consegue nem 
uma, nem outro, e refugia-se no suicidio. Frei 
Luiz é poeta egualmente, e cavalleiro explen- 
dido; leva a gloria atada aos copos da sua es- 
pada, e o amor prezo ao coração de D. Magda- 
lena de Vilhena. A sorte porém nega-lhe o gozo 
de ambos, desata-lhe aquelles dois nós tão for- 
mosos e amados; e tambem o arremeça ao sui- 
cidio, egualmente espontaneo, imperplexo, inexo- 
ravel; talvez, de certo mais terrivel que o de 
Chatterton. Este yac esquecer tudo debaixo da 
lousa ignorada de um cemiterio obscuro; Frei 
Luiz atira-se a um sepulchro de homens vivos; 
encerra-se em clausura:, para dormir egual som- 
no; aqui, porém interrompido e cortado pelos 
acerbos pesadelos desse mundo, que remoinha 
lá fóra das grades claustraes. O drama francez é 
por assim dizer a aurora daquella grande trage- 
dia portugueza, o Frei Luiz de Sousa. 


O Chatterton foi representado na Thalia, com 
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estimavel senão admiravel exito. Escutado por 
uma sociedade por ventura entêndida de mais , 
talvez devesse a esta circumstancia o não produ- 
zir os effeitos que era de esperar. Deve porém 
leyar-se em linha de conta à enorme dificuldade 
de todos os papeis. Um delles especialmente so- 
breleva aos outros pelo delicado desempenho que 
demanda em todo o curso do drama. É o da po- 
bre Kitty. Chatterton, escorraçado pela desgra- 
sa e pela miseria, refugia-se-lhe em casá; e a 
triste começa de affeiçoal-o , porque elle é infe- 
liz. Essa afeição não se traduz, nem por ges- 
tos nem por palavras, mas adivinha-se na per- 
turbação do seu espirito, revela-se e grava-so 
profundamente na tristeza de sua alma, Como é 
bella a scena! em que ella erra as contas que tem 
de dar a sew marido, só pará poupar seis gui- 
neos , que sabe não existirem na bolça do poeta ! 
Apenas um homem a comprehende em casa, 
como o lapidario conhece o diamante; mas esse 
& a providencia daquella pobre creatura; e por 
isso está socegado na apparencia, é impassivel. 
Eo doutor. Quando Kitty Bell lhe pede a Bi- 
blia, que pertencia ao poeta, e se denuncia por 
tal forma, o lance é admiravel e foi perfeita= 
mente traduzido. Na ultima scena o Chatterton 
Já está envenenado, e Kitty ignora-o, O poeta 


| despede-se para longe , para sempre, para uma 
| viagem, donde se não volta; Kitty adivinha tu- 


do, e é nesse momento supremo que lhe revela 
o seu amor. O poeta não ha de morrer , porque 
ella o ama; e assim o pensa, assim o crê, e 
assim lho diz. Ah! pobre Kitty, estavas enga- 
nada ; cuidavas ressuscital-o, devolvel-o à vida 
com o teu tão puro amor; e já é um cadaver 
esse que ahi vês a despedir-se, e arrancar-sé de 
ti, um cadaver vendido aos professores de ana- 
tomia. Acaba, não deixes anceiar esse teu for- 
moso peito, limpa depréssa as lagrimas, não 
dês esse grito agudo, vindo d'alma, despeda- 
cado, que o póde ouvir teu rancoroso marido , 
que ahi está a bater à porta, e já o não eseuta 
o cadaver de teu amante. . Essas lagrimas ar- 
dentes, guarda-as em teu coração; não as dês 4s 
turbas, sejam a santa religião do teu castissimo 
amor. 


Esta scena final foi representada soberba e 
admiravelmento ; cremos que nem Madame Dor- 
val a compreendeu melhor. Quando uma artista 
de sociedade possue um' tão subido e formosis- 
simo talento, -a imprensa tem deveres a cum- 
prir, e cumpre-os., pedindo licença de lhe re- 
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velar o nome. O papel de Kitty foi encarregado 
4 Ex.” Sr. D. Emilia Kras, que o desempe- 
nhou de modo que acabamos de dizer. 

Os demais artistas foram perfeitamente; dis- 
tinguindo-se Johan Bell pelo seu gosto e dicção 
admiraveis, pelo correcto entender da scena, 
pelo franco pisar do palco. 

Emfim foi uma noute magnifica, e cheia; e 
não nos queira mal o Laco da Semana por esta 
confissão ; que nós bem sabemos ser elle homem 
capaz de se divertir. 

TACITUS. 


NOTICIAS TB COMMERCIO, 


SOCIEDADE DE AGRICULTURA. 


285 Não se tendo podido realisar a reunião 
das pessoas, a que nos referimos em um con- 
vite feito em o numero anterior, por este meio 
são novamente convidadas, para se reunirem no 
proximo Domingo, ás 3 horas da tarde, no ex- 
tincto convento dos Paulistas, na sala das ses- 
sões da Sociedade Promotora da Industria Na- 
cional. 

Temos tantas vezes pugnado pela formação de 
nma Sociedade de Agricultura , no districto de 
Lisboa, que julgamos do nosso dever rogar a 
todas as pessoas, a quem se tem dado conheei- 
mento desta reunião, que não faltem, para que 
se possa levar a efeito um pensamento altamente 
civilisador e de maxima utilidade para o nosso 
paiz. 


THEATRO DE 5. CARLOS. 


286 A Fausta, de Donizetti, agradou. 

A Sr.* Novello colheu novas e frescas flores para a 
sua corda de excellente cantora. 

A Esmeralda foi dançada pela ultima vez, ao cabo 
de 16 representações quasi consecutivas. Esta dança 
por este facto provou ser uma das que mais tem agra- 
dado em S. Carlos. 

A Sr.* Monticelli, no papel artistico de Esmeralda , 
realisou as iperinção, que tinhamos no seu muito 
merecimento. A Sr. Monticelli dança com perfeição 
e comprehende a graça da “dança , a ponto de fazer 
que a poetica creação de Victor Hugo não se desfigure 
passando pelas transformar es de uma composição co- 
reographica. 

A Esmeralda representada pela Sr.* Monticelli será 
em toda a parte, um bello triumpbo para a excellente 
dançarina: em uma das ultimas representações foi me- 
residamente chamada á scena. Estamos persuadidos 
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de que no decurso da épocha theatral, a Sr. Monti- 
celli continuará a corresponder ás simpathias que tem 
merecido do publico. 


A EXPORTAÇÃO DA PRATA NA RUSSIA. 


Chamamos a attenção dos nossos leitores , so= 
bre o importante documento que yamos publicar , 
e que traduzimos do Jornal de S. Petersburgo, 
que temos presente de Zº de Janeiro ultimo. 


287 On.º 2 da Gazeta do Senado contém o ukase 
seguinte de S. M. I. de 29 de dezembro de 1850, 
dirigido do senado. 

«Tomando em consideração a tendencia para alta 
que ba'tempo tem tido nos principaes mercados da 
Europa o curso da prata, e julgando necessario ga- 
rantir o fundo , em que é baseada a circulação dos bi- 
lhetes de credito do Imperio, do acerescimo que po- 
deria manifestar-se temporariamente na procura das 
moedas e barras de prata para exportação para o es- 
trangeiro; conformando-nos com o parecer da junta da 
fazenda, ordenamos o seguinte : 

4.º A exportação de prata para o estrangeiro , tanto 
em barras como amoedada, quer por mar quer por 
terra, é probibida até nova ordem em todo o impe- 
rio, no reino de Polonia e no grão-ducado de Finlan- 
dia: a importação deste metal, do mesmo modo que 
a importação e exportação do oiro, em moeda ou em 
barras, continuam a ser permiltidas como anterior- 
mente. 

2.º Os capitães de navios, conductores de fazen- 
das e em geral todos os individuos que partirem para 
o estrangeiro poderão levar valor de 15 rublos de di- 
nheiro de prata, quer moedas russianas, quer em 
moedas estrangeiras, mas serão obrigados a manifes- 
tal-as na alfandega. 

3.º A exportação fraudulenta da prata em barra 
ou cunhada será punida, além do eonfisco , com malta 
no dobro do valor, em cumprimento do árt, 802 do 
codigo penal, e do art. 851 do regimento das alfan- 
pegas do reino de Polonia. 

4.º Estas disposições começarão a vigorar desde a 
data da recepção das ordens a este respeito nas alfan- 
degas. 

O senado-director tomará as providencias necessa- 
rias para a execução do presente decreto. » 

Foi publicado pelo senado aos 4 de Janeiro. 
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288 CompexDio DE HISTORIA UNIVERSAL, por José 
da Motta Pessoa de Amorim. — Publicou-se a 4.º fo- 
ba do tomo 3.º e contém: 

misronta sacraDa. — Os prophetas Jeremias, Ba- 
ruch, Esequiel, Aggco, Zacharias e Malachia 

Vende-se a 20 rs. a folha na rua Augusta n.º 1.e 
8; ea 300 rs. cada volume nos principaes livreiros 
de Lisboa, Porto e Evora. 


